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			Capítulo 1

			 

			Na sala de reuniões do imenso império naval Christou, Alexei Christou estava recostado na sua cadeira a olhar para o teto, enquanto uma bela morena se ajoelhava à sua frente e começava a desapertar-lhe as calças.

			– Hum... – murmurou. – Omorfo.

			Um gemido de prazer escapou dos seus lábios enquanto se acomodava para desfrutar dos cuidados que aquela mulher tão ardente lhe dedicava. Foi então que o telefone tocou.

			– Ne? O que raio se passa? – gritou ele. – Disse-te que não queria ser incomodado. 

			Ouviu como o seu assistente tossia de forma nervosa.

			– Peço desculpa, kyrios Christou, por estar a interromper, porém, dadas as circunstâncias, pensei que...

			– Do que se trata? – perguntou Alexei, entredentes.

			– Tenho... Tenho a sua mulher ao telefone.

			Fez-se silêncio.

			– A minha mulher? – repetiu Alexei suavemente, enquanto a bonita morena levantava a cabeça do seu colo e olhava fixamente para ele.

			– Ne, kyrios. O que quer que lhe diga? 

			Que era uma vigarista desumana? Que fora o maior erro que cometera na sua vida, sendo ele um homem que não tolerava qualquer tipo de erro?

			Semicerrou os olhos. Sem dúvida, telefonava para confirmar se ele recebera a carta que lhe enviara de Inglaterra. A chamada não era inesperada, no entanto, mesmo assim, ter notícias de alguém que estava fora da sua vida há sete anos produzia-lhe uma sensação estranha. Alguém que lhe arrasara o coração, o corpo e a alma. Uma mulher que o conquistara e que depois o traíra. Aquela chamada conseguiu captar toda a sua atenção e esboçou um sorriso cruel que teria feito tremer muitos dos seus adversários de negócios.

			Levantou a mão para ordenar silenciosamente à morena que parasse de fazer o que estava a fazer. Pelo menos, por enquanto. Não era muito boa ideia atingir o orgasmo enquanto conversava com a sua mulher, apesar de o facto de recordar a forma como ela o traíra o fazer ver aquilo como uma vingança bastante adequada. Os seus olhos pretos brilharam. Com um coração tão frio como o dela, será que se importaria?

			No entanto, Alexei resistiu à tentação, dando-se conta de que ceder a semelhante capricho poderia pô-lo em desvantagem. Havia uma boa razão para os homens se absterem de ter relações sexuais antes de uma batalha. O sexo debilita o mais forte dos homens. E Alexei já não era fraco. Não desde que a vigarista com quem se casara o traíra e desaparecera da sua vida.

			– Passa a chamada – disse suavemente ao seu assistente.

			No seu apartamento minúsculo de Londres, Victoria esperava que ele atendesse a chamada. Agarrava o auscultador com tanta força que tinha a palma da mão a suar. Receava aquela situação e estava em pânico, porém, talvez agora já fosse imune a ele. Imune à sexualidade arrebatadora e às expectativas tão pouco realistas que ele tivera em relação ao seu papel de esposa e mulher. Contudo, apesar de já não ser a mulher dele, havia um documento que dizia o contrário. No entanto, já não seria por muito tempo. Ela já não estava unida a ele, pois fora libertada da prisão sufocante do seu casamento. O que Alexei pudesse pensar já não a preocupava.

			«Cinge-te aos factos», disse para si, enquanto olhava para a pilha de contas que ia aumentando todos os dias. «Diz-lhe o que queres o mais rapidamente possível e põe fim a tudo isto.»

			Então, finalmente ouviu um toque e a sua voz fria.

			– Ne?

			Apesar de a voz lhe ser familiar, o tom ameaçador fez com que sentisse um arrepio por todo o corpo, ao mesmo tempo que o coração lhe batia freneticamente no peito. Imune a ele? Absolutamente!

			– Olá, Alexei.

			Os olhos pretos brilharam-lhe ao ouvir o som da sua voz suave, porém, manteve o tom firme como se estivesse a falar com um adversário.

			– Ah, és tu... – disse-lhe, indiferente. – O que queres?

			Nem «Olá, como estás, Victoria?», nem sequer uma tentativa de lhe dizer alguma coisa agradável. Mas do que estava à espera? Não era lógico que o homem cujas últimas palavras antes da separação tinham sido «Não passas de uma vagabunda e amaldiçoo o dia em que me casei contigo» de repente fosse cortês com ela.

			– Eu... Preciso de falar contigo.

			– Que interessante... – respondeu-lhe com tom sussurrante, como se fosse um leão que se dirigia silenciosamente na direção da sua presa indefesa. – E sobre o quê?

			Victoria fechou os olhos. Naquele momento, recordou as palavras do seu advogado.

			«Se quiser chegar a um acordo rápido, fale com ele com diplomacia, senhora Christou. O seu marido tem a faca e o queijo na mão. Não porque tenha razão, mas porque é rico, muito rico.»

			Naturalmente, tinha razão. Os homens ricos ganhavam sempre porque podiam contratar os melhores advogados. E Alexei era extremamente rico. Atualmente, existiam muitos milionários, porém, não havia muitos multimilionários gregos que possuíssem impérios navais. A última coisa que ela queria era discutir por causa de dinheiro. Tal como o seu advogado lhe dissera, tinha de o tratar com muito cuidado.

			Victoria abriu os olhos e contemplou através da janela as chaminés sujas que formavam a paisagem de Londres. Podia tentar imaginar que estava a falar com um atendedor de chamadas em vez de com o grego carismático com quem se casara.

			Mesmo assim, as palavras que ensaiara várias vezes insistiam em permanecer na sua garganta. Ou será que se recusava a pronunciá-las porque sabia que depois de as proferir tudo teria acabado? Continuava presa àquele casamento apesar de não ter sido uma boa experiência. Na verdade, quem não quer continuar a viver um sonho e a acreditar num final feliz?

			– Eu...

			– Pareces nervosa.

			Victoria conseguia notar o tom de gozo cruel da sua voz.

			«Calma», disse para si.

			– Não estou nervosa – corrigiu, – estou inquieta. Estás surpreendido? Há muito tempo que não falávamos.

			– Eu sei – respondeu, contendo um gemido provocado pela morena que deslizava lentamente os dedos pela sua ereção. Ele contemplava a luz refletida nas unhas vermelhas da mulher enquanto tentava apagar a imagem de Victoria da sua mente. Apagar a imagem da rapariga pura e inexperiente que fora sua e a quem ensinara tudo o que sabia sobre as artes amorosas. Alexei tremeu.

			– Alexei?

			A voz do outro lado do telefone afastou os seus pensamentos enquanto, ainda a gemer, afastava a morena de si. Ela sentou-se no seu colo enquanto lhe dirigia um olhar de recriminação e franzia os lábios rosados. Ele abanou a cabeça e o beicinho da morena acentuou-se ainda mais. Mas como podia permitir que ela continuasse, quando só conseguia pensar em Victoria? Bolas! Bolas!

			– Alexei? – Victoria franziu o sobrolho enquanto ouvia o ritmo da sua respiração a acelerar. – Ainda estás aí?

			– Ne – respondeu, sorrindo à morena. Era o tipo de sorriso que dizia: «Quando acabar esta maldita chamada, podes usar a tua linda boca para me satisfazer até eu perder os sentidos». – Estou muito ocupado. 

			Portanto, nada mudara. Alexei Christou continuava obcecado pela sua missão de transformar o império Christou na maior empresa naval do mundo. Pelo menos, era o que os jornais diziam. Victoria apenas presenciara as suas ânsias de poder na primeira fase. Na altura em que o trabalho lhe preenchia a vida, excluindo-a e contribuindo para o lento processo de destruição do seu casamento.

			– O que queres? – perguntou Alexei impacientemente, abanando a cabeça enquanto a morena deslizava os dedos entre as coxas e começava a masturbar-se.

			Ele formulou com os lábios a palavra «espera». Ela voltou a fazer beicinho.

			– Há algumas questões que temos de discutir. Recebeste a carta?

			– Que carta? – perguntou ele, fingindo não saber ao que se referia. – Recebo muitas cartas ao longo da semana. De facto, são tantas que não consigo lembrar-me de muitas delas. Refresca-me a memória, Victoria. O que diz?

			«Não o deixes intimidar-te. Já não tens dezanove anos e já não estás loucamente apaixonada por um sonho. És uma mulher de negócios independente, apesar de não teres muito sucesso.»

			Ela esboçou um ligeiro sorriso.

			– Sabes muito bem o que diz. É uma carta do meu advogado – disse-lhe. – Expressa a minha intenção de apresentar um pedido de divórcio – respirou fundo. – Não te serve de nada ignorá-la, Alexei. Não vai mudar nada.

			– Queres o divórcio? – perguntou, soltando uma gargalhada provocadora. – O que te faz pensar que vou conceder-to?

			– Conceder-mo? – repetiu ela. – Não é um favor. Não tens outra opção!

			Tinham-se casado muito jovens, Alexei ainda nem acabara a universidade, porém, o seu poder e a sua autoridade tinham aumentado com o passar dos anos. Havia muito pouca gente, de facto, não havia ninguém, que se atrevesse a falar com ele daquela forma. A expressão do seu rosto mudou. Sentia uma excitação deliciosa provocada pela possibilidade de enfrentar uma disputa. Na verdade, experimentava uma sensação especial ao pensar na oportunidade de lutar precisamente com ela. Porque, no seu interior, o facto de Victoria não ter recebido um merecido castigo ainda o consumia. Ela não pagara um preço justo. A mulher que o traíra merecia ser esmagada.

			– Há sempre opções, Victoria mou. Mas porquê tanta pressa? Estivemos separados durante sete anos e não mostraste nenhuma vontade de te libertares legalmente de mim. Porquê agora? Decidiste casar-te? – disse uma frase em grego que fez com que a morena olhasse surpreendida para ele. – Casar-te com o teu amante? – acabou em inglês, fazendo com que aquelas palavras soassem como se não tivessem nada a ver com amor. E, de facto, não tinham. Tudo aquilo dizia respeito ao sentimento de posse. Mesmo naquele momento, pensar que a sua mulher tinha outro homem que a satisfazia e desfrutava das coisas que ele saboreara antes enchia-o de raiva. – É por isso que queres o divórcio, Victoria? Para satisfazer o homem que me substituiu? É o mesmo homem com quem quebraste os teus votos matrimoniais? Aquele com quem foste para a cama antes de completarmos um ano de casamento?

			Victoria cambaleou. Sentia um enjoo terrível, que, infelizmente, lhe era familiar. No entanto, não se incomodou em corrigi-lo. Ele não acreditaria se lhe dissesse que não havia nenhum substituto, já que era difícil que alguém conseguisse substituí-lo. Era mais uma das acusações de Alexei que não valia a pena rebater. No passado, ele recusara-se a ouvir as suas declarações de inocência, portanto, era provável que continuasse a não acreditar nela.

			Ele convencera-se de que ela era uma mulher infiel e agora já nada poderia mudar a imagem que tinha dela, independentemente da verdade. Alexei via o mundo como queria. Talvez fosse o que todos os homens ricos faziam. Ele era extremamente teimoso e era dessa teimosia que provinha a sua força e, ao mesmo tempo, a sua fraqueza. E nada o faria mudar.

			O que lhe dissera o seu advogado? «Seja breve e amável, é a melhor forma de agir. Depois de sete anos separados, não devem ter muitas coisas para discutir.»

			O seu advogado, claro, desconhecia que Alexei tinha de ter sempre a última palavra e que era a vontade dele que tinha de prevalecer. Fora assim que fizera durante toda a vida. E, apesar de lhe conhecer as intenções, Victoria não conseguiu evitar tentar saber qual seria o motivo para que agisse daquela forma. Naturalmente, estava curiosa. Que mulher na sua situação não estaria?

			– Pensei que ficasses muito contente com o divórcio. Tenho a certeza de que deve haver uma série de mulheres à espera para se tornarem a futura kyria Christou.

			Naturalmente! Os lábios cruéis de Alexei esboçaram raiva. Significava tão pouco para ela, que podia perguntar-lhe sobre as mulheres que a tinham substituído na sua cama sem o mínimo sinal de ciúmes? A amargura do ressentimento que sentira há tanto tempo e que permanecera latente durante anos parecia estar a aflorar perigosamente.

			Zangado, deu-se conta de que, de alguma forma, Victoria conseguira matar a sua ereção, fazendo com que o seu aborrecimento aumentasse. Impacientemente, fez um sinal à morena com a mão e, levantando-se, foi até à janela para contemplar o azul incomparável do mar Egeu.

			– Naturalmente, para a maioria das mulheres continuo a ser um bom partido – afirmou. – Mas, ao contrário de ti, não tenho nenhum desejo de me divorciar.

			Viu que a mulher morena olhava para ele com expressão de recriminação. Nesse momento, recordou que ela tinha mais do que algumas noções básicas de inglês. Apontou para a porta e fez um gesto com a mão indicando-lhe que esperasse cinco minutos. Depois, para suavizar a forma como a expulsava do seu escritório, lançou-lhe um beijo, o que fez com que ela, contrariada, esboçasse um sorriso. Alguns homens ter-se-iam sentido culpados por tratarem uma mulher daquela forma, porém, Alexei não fazia parte desse grupo.

			Ele nunca prometia nada que não fosse capaz de dar, o que significava que nunca falava de compromisso. No entanto, era totalmente sincero com as mulheres com quem partilhava a cama ou com aquelas que, por capricho, lhe davam algum prazer quando se aborrecia no trabalho. Da sua parte, obtinham joias, luxo, passeios em aviões privados e acesso às festas mais faustosas que se celebravam em todo o mundo. 

			Mas o mais importante era que fazia com que elas gritassem de prazer. Todas as mulheres com quem tivera relações sexuais tinham-lhe confessado que era o melhor amante que alguma vez tinham tido. E Alexei nunca duvidara da palavra delas. Tinha muito orgulho das suas aptidões sexuais, mas achava que ainda podia melhorar.

			– Estás a dizer-me que queres continuar casado? – perguntou Victoria, surpreendida, enquanto a porta da sala de reuniões se fechava devagar e a morena saía do escritório com um delicioso movimento bamboleante do seu rabo exuberante.

			Alexei esboçou um sorriso.

			– Não foi isso o que quis dizer – corrigiu suavemente. – Disse que não tenho nenhum desejo de obter o divórcio. Os conceitos são muito diferentes.

			Naquele momento, ela odiou-o. A sua habilidade para fazer jogos de palavras, mesmo numa língua que não era a sua língua materna, sempre fizera com que ela se sentisse estúpida. 

			– É uma questão de interpretação! – protestou ela.

			– Ambos sabemos ao que me refiro, Victoria. Não obtive muito do meu casamento contigo, mas agora a minha condição de homem casado é útil para afastar algumas mulheres ambiciosas.

			Victoria conteve a sua indignação, pensando que a atitude terrível de Alexei em relação àquelas mulheres não tinha nada a ver com ela.

			Ela tinha direitos. A única coisa que queria era a sua liberdade.

			– Pois, eu quero o divórcio – disse-lhe friamente.

			– E quere-lo agora? – lançou um longo suspiro. – Então, parece que chegámos a uma espécie de beco sem saída.

			Victoria conseguiu perceber o tom brincalhão da sua voz e, apesar de ter jurado não o fazer, perdeu a paciência que ainda lhe restava.

			– Não podes fazer nada para impedir o divórcio!

			– Ah, não?

			Houve silêncio. Depois, Victoria perguntou com alguma dificuldade, provocada por uma falta de ar repentina:

			– Estás... Estás a ameaçar-me?

			– A ameaçar-te? – soltou uma gargalhada. – Tens muita imaginação, Victoria!

			– Não sejas condescendente!

			O sorriso de Alexei tornou-se mais amplo quando se deu conta de que atingira o seu objetivo.

			– Não precisas de ficar histérica.

			O que, naturalmente, fez com que Victoria ficasse histérica. Podia ter gritado. Podia ter-lhe dito que ele era o homem mais egoísta e autoritário que alguma vez conhecera, contudo, obrigou-se a respirar fundo para conseguir enfrentá-lo com a mesma força que ele mostrava. Porque haveria de lhe dizer uma coisa que ele já sabia e que parecia não o preocupar minimamente?

			– Queres que te envie os papéis, Alexei? Porque essa é a única opção que tens.

			Ele soltou outra gargalhada de prazer ao ouvir a irritação da sua voz. Como podia ter esquecido como a sua resistência era estimulante? Podia ter uma lista enorme de queixas sobre a mulher com quem, de forma tão insensata, se casara, porém, o aborrecimento não era uma delas.

			– Primeiro, tens de me encontrar – desafiou-a.

			– Oh, isso não será difícil, acredita. O meu advogado vai contratar alguém para te seguir por Atenas até que consiga entregar-te os papéis de divórcio. Este tipo de situações acontece diariamente. Sabes que há muitos maridos que fogem para não enfrentarem as suas responsabilidades – de repente, parou, consciente de que falara demasiado.

			Pensativo, Alexei inspirou de forma silenciosa. Parecia que ela fizera algumas investigações. E parecia que queria dinheiro. Franziu o sobrolho, perguntando-se de que percentagem da sua fortuna teria intenção de se apoderar. 

			Deslizou um dedo pelo queixo, notando que, apesar de se ter barbeado naquela manhã num dos breves descansos que a morena insaciável lhe dera, a barba já começava a aparecer.

			Contemplou o mar. Podia ver, a mexer-se lentamente, um dos navios que tornara a sua família mundialmente conhecida. A indústria naval proporcionava grandes lucros e os Christou, representados por ele, dominavam aquele mercado.

			Valia a pena opor-se ao divórcio? Apoiou as mãos na cabeça e bocejou. Mesmo que perdesse a disputa, a quantia estimada não significaria nada para a fortuna dos Christou. Então, não seria melhor assinar o cheque e dizer adeus a Victoria?

			No entanto, o coração começou a bater-lhe de forma acelerada no peito.

			Bolas, sim! Lutaria contra ela. Ela merecia-o depois de o ter magoado e traído daquela forma. Enganara-o e, para um homem como ele, fora uma lição muito difícil de aprender. Ele sempre a valorizara e estimara mais do que a qualquer outra mulher, contudo, ela não soubera apreciá-lo.

			Mas não estivera à espera daquele momento? Na verdade, ficara bastante surpreendido com o facto de a sua mulher não ter exigido uma parte da sua imponente fortuna alguns meses depois de se terem separado. Depois, os meses tinham-se transformado em anos e tinham chegado a um impasse. Sabia que um deles teria de romper o silêncio algum dia, embora também soubesse que nunca seria ele, já que o seu orgulho jamais o permitiria. Fora uma longa espera, mas parecia que, finalmente, a hora chegara. E, agora, tinha intenção de desfrutar de cada instante.

			– Mesmo que consigas fazer com que eu receba os papéis – disse-lhe suavemente, – não significa que eu vá colaborar contigo.

			Victoria mordeu o lábio. Aquela era a pior situação que o seu advogado previra. Ele poderia tentar prolongar o processo de divórcio e, mesmo que ela vencesse, poderia demorar meses ou anos até o conseguir. Enquanto isso, as suas contas continuariam a amontoar-se. E, com um negócio tão pequeno como o dela, as dívidas e os juros poderiam fazer com que tudo se desmoronasse.

			No entanto, isso não seria o pior. O pior seria a repercussão que a falência do negócio teria sobre a mulher que trabalhava para ela e que confiava nela. Sabia que as circunstâncias de Caroline não eram fáceis. Trabalhara arduamente e demonstrara-lhe uma lealdade absoluta. E ela não estava disposta a pôr em perigo a vida daquela grande mulher devido à teimosia do seu ex-marido.

			– Portanto, queres luta, não é, Alexei?

			– Tenho o espírito da luta no sangue, Victoria – murmurou. – Sabes isso.

			No entanto, não lutara para evitar perdê-la. Pelo contrário, rendera-se à primeira, sem questionar a veracidade dos factos. Travar uma batalha legal contra um homem que ainda fazia com que o seu coração acelerasse, embora por raiva, era a última coisa que precisava ou queria.

			Victoria pôs uma madeixa de cabelo atrás da orelha. «Põe os sentimentos de lado neste assunto», disse para si. «Fala com ele como se fosse um cliente prestes a escolher o menu para o jantar de gala anual do clube de ténis. Não deixes que se aperceba de que está a intimidar-te.»

			– Posso fazer alguma coisa para que mudes de ideias, para que possamos resolver isto de uma forma pacífica? – perguntou-lhe com calma.

			Apesar do tom sereno repentino que adotara, Alexei deu-se conta de que aquela era uma pergunta-chave e que ao fazê-la estava a dar-lhe o comando da situação. 

			Esboçou um ligeiro sorriso. Estava a desfrutar da sensação familiar de ter o controlo. Mas que outra sensação era melhor do que um orgasmo? Nenhuma, porém, sem dúvida, a sensação de poder era muito mais duradoura.

			Contemplando o céu azul, começou a imaginar o peixe que jantaria num terraço escondido de um oásis da cidade. Depois, talvez fosse dar um passeio num dos seus iates. Receberia uma massagem e talvez desfrutasse da companhia da morena. Isso, se ainda estivesse interessado nela.

			Alexei bocejou.

			– Talvez – disse-lhe suavemente, fazendo uma pausa de propósito. Sabia que os silêncios numa conversa telefónica podiam parecer uma eternidade a qualquer adversário. – Porque não vens até cá para discutirmos o assunto?

			Victoria ficou tensa. Todo o seu corpo deu sinal de alarme ao ouvir aquela sugestão tão descabida.

			– Referes-te a... Atenas?

			– Porque não?

			– Não sejas ridículo, Alexei!

			– Parece-te estranho? – perguntou. – Já viveste aqui. Era o lugar a que chamavas lar. Embora ambos saibamos que não estavas a ser sincera, porque a tua vida aqui era tão falsa como o teu desejo de ser uma boa esposa. É por isso que não suportas a ideia de voltar à Grécia, Victoria?

			Ela conseguia pensar numa série de razões, contudo, Alexei era a principal. Da última vez que o vira, ele dissera-lhe que preferia apodrecer no inferno a voltar a vê-la. Portanto, o que mudara? Victoria humedeceu os lábios secos. Nada mudara. Nem os insultos que lhe fazia. Ele odiava-a e estava a deixá-lo muito claro.

			– Não vejo razões para isso – sussurrou Victoria.

			– Ah, não? Talvez eu pudesse ser mais... atencioso se viesses e me pedisses o divórcio pessoalmente.

			– Pedir? – repetiu, sentindo o coração cada vez mais acelerado. – Achas que preciso de te pedir permissão? Que preciso do teu consentimento? Não vivemos na Idade Média!

			No entanto, Alexei vivia. Sempre vivera, porém, na altura ela era demasiado jovem para se aperceber disso. Apesar da sua educação adquirida no estrangeiro e dos seus maravilhosos fatos e sapatos italianos, nele batia o coração de um homem primitivo.

			– É o que diz a lei, Alexei. Não entendes? É assim que funciona na Inglaterra.

			– Mas eu sou grego – recordou-lhe com orgulho. – E tu és casada com um grego.

			Victoria abriu a boca para lhe dizer que isso não tinha qualquer importância, mas conteve-se. Na verdade, já falara demasiado. Se soubesse que estivera a informar-se dos aspetos legais do divórcio, tornar-se-ia um adversário ainda mais difícil. No entanto, Alexei dissera a verdade, ele era combativo por natureza. Será que não havia outra forma de resolver aquele assunto?

			– Vem visitar-me – disse-lhe suavemente, interrompendo os seus pensamentos. – Ou não te atreves, Victoria?

			Atrever-se? No passado, derretera-se nas suas mãos. Ele excitava-a com a mestria das suas carícias e o toque sedoso da sua língua. Um olhar de Alexei era suficiente para a estimular e fazer arder de desejo.

			Porém, sete anos eram muito tempo e deixara de ser uma rapariga para se tornar uma mulher. Uma mulher sensata que não ia voltar a apaixonar-se por um demónio de olhos pretos que sabia como levar uma mulher ao paraíso. Mas que, apesar de tudo, não sabia como amá-la, confiar nela, nem partilhar a sua vida.

			– Se concordar em encontrar-me contigo, não pode ser aqui em Londres? – acrescentou, esperançada.

			Seria muito melhor. Poderiam encontrar-se em qualquer hotel. Depois, poderia apanhar um autocarro e sair da sua vida para sempre.

			Alexei sorriu. Sabia que estava prestes a conseguir o que queria. Lá fora, estava um calor insuportável, contudo, dentro do seu escritório o ar era fresco como a água na primavera. Ele adorava a sua cidade natal apesar do ruído, do calor e do bulício que a faziam tão colorida e vibrante. Divertir-se-ia muito se voltasse a ver ali a sua fria e serena ex-mulher. Ela era a antítese da cidade. Será que ainda a desejava?

			– Não tenho nenhuma intenção de ir a Londres.

			– Mas é mais fácil para ti viajar até aqui.

			Ao ouvir a insegurança na voz de Victoria, o seu sorriso foi a expressão de um predador que acabasse de apanhar a sua presa.

			– E porquê, agapi mou?

			Aquela expressão de carinho fez com que ela corasse, contudo, o cinismo com que dissera aquelas palavras bloqueou as lembranças românticas que evocava.

			– Porque o teu trabalho é... flexível – disse, odiando-se por hesitar. Mas como ia dizer-lhe: «Porque és rico e podes fazer o que quiseres, enquanto eu tenho de trabalhar para ganhar a vida. Porque tenho uma pilha de contas para pagar e nem sequer tenho a certeza de que consiga pagar o bilhete de avião para a Grécia»?

			Ele sorriu, satisfeito.

			– Obviamente, essa é a vantagem de ser chefe de mim próprio – observou.

			– Bom, eu também sou chefe de mim própria – respondeu, indignada. – Mas, ao contrário de ti, não tenho as coisas de bandeja.

			As palavras de Victoria não lhe soaram nada bem. Não estava habituado a ser criticado.

			– E o que fazes atualmente, Victoria?

			Olhou para as rosas de açúcar que havia sobre a mesa. Estavam prontas para decorar o bolo de aniversário que acabava de fazer. Apesar de estarem polvilhadas com açúcar em pó, no seu interior ainda eram cor-de-rosa, como o ramo de flores que usara no dia do seu casamento. Não importava que o seu casamento não tivesse durado, pois na sua mente ainda existia. Havia alguma coisa que a impedia de o esquecer. E, às vezes, essa lembrança era tão forte, que tinha vontade de gritar.

			Porém, a autocomiseração não era um sentimento muito agradável. Além disso, não levava a lado nenhum.

			– Ainda me dedico à hotelaria, Alexei – disse-lhe, de forma decidida. – Nada mudou.

			– Então, sugiro que tires férias. Vem a Atenas e talvez consigamos chegar a um acordo – acrescentou, sem piedade. – Porque, se queres o divórcio, essa é a única forma de o conseguires.

			Alexei desligou o telefone energicamente. A porta abriu-se de repente. Ali estava novamente a linda morena que, enquanto percorria o escritório em direção a ele, ia desabotoando o vestido.
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